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As florestas são os maiores depósitos de carbono e a 
atividade florestal o setor com o maior potencial para 
a remoção de dióxido de carbono da atmosfera nas 
quantidades necessárias para cumprir os objetivos do 
bloco ao abrigo do Acordo de Paris.

Poderão as florestas da UE mitigar os efeitos das 
alterações climáticas? Neste Relatório Especial, a 
EURACTIV analisa de que modo o setor florestal pode 
contribuir para atingir o objetivo da UE de baixar as 
emissões em cerca de 40% até 2030, tendo por base os 
níveis de 1990.
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P o r  S a m u e l  W h i t e  |  E U R A C T I V. c o m

Os legisladores da UE enfrentam 
um enorme desafio para 
maximizar o potencial 

económico do setor florestal europeu, 
ao mesmo tempo que tentam equilibrar 
as emissões de carbono e as respetivas 
reduções. Mas isto é algo a que o 
bloco não se pode escudar se pretende 
alcançar os objetivos climáticos e 
energéticos.

As florestas são os maiores 
depósitos de carbono da Europa, e a 
atividade florestal o setor com o maior 
potencial para a remoção de carbono da 
atmosfera nas quantidades necessárias 
para cumprir o objetivo do bloco de 
redução das emissões em cerca de 40% 
até 2030 estabelecido no Acordo de 
Paris, tendo por base os níveis de 1990.

A UE detém 5% das florestas 
mundiais, que cobrem cerca de 40% 
do espaço terrestre do bloco. Cerca de 
60% das florestas europeias, definidas 
como áreas arborizadas de pelo menos 
0,5 hectares com cobertura de copas 

de pelo menos 10%, são propriedade 
privada. Os restantes 40%, são detidos 
e geridos por entidades públicas.

A área florestal europeia tem-
se vindo continuamente a expandir 
ao longo dos últimos 60 anos e 
atualmente cobre cerca de 155 milhões 
de hectares, uma área equivalente à 
França, Alemanha, Polónia e Reino 
Unido em conjunto.

As florestas da UE são responsáveis 
por armazenar e remover da atmosfera 
10% dos 4,45 mil milhões de toneladas 
de emissões de carbono anuais do 
bloco.

A bioenergia representa 
atualmente 61% da energia renovável 
consumida na UE, com a biomassa 
florestal a corresponder a 70% de toda 
a bioenergia. “O enorme trabalho que 
ainda está por fazer para pôr termo aos 
combustíveis fósseis, abre espaço a 
todos os tipos de renováveis, incluindo 
a bioenergia”, refere o secretário-geral 
da European Biomass Association 
(AEBIOM) Jean- Marc Jossart à 

EURACTIV.com.
Estima-se que a biomassa continue 

a ter um papel importante no mix 
energético da UE, à medida que os 
países procuram alternativas mais 
sustentáveis aos combustíveis fósseis.

ATINGIR O EQUILÍBRIO

Para atingir o equilíbrio entre as 
vantagens climáticas proporcionadas 
pela remoção do carbono pelas 
florestas e o potencial económico e 
energético gerado pelo setor florestal, 
a Comissão Europeia propôs em 2016 
um regulamento relativo ao uso do 
solo, à alteração do uso do solo e às 
florestas (conhecido pelo acrónimo 
LULUCF).

Pela primeira vez, este regulamento 
teve em consideração tanto as emissões 
como as reduções de CO2 na atmosfera 
associadas ao setor florestal, de modo 
a incluí-las nos objetivos climáticos da 
UE para 2030.

O regulamento LULUCF, que inclui 
uma regra denominada “ausência 
de débito”, onde é definido que as 
emissões da floresta não devem 
ultrapassar as remoções e uma cláusula 
de flexibilidade para permitir aos 
países que excedem os seus objetivos 
troquem as remoções líquidas de 
carbono por floresta, foi adotado pelos 
negociadores da UE em dezembro.

O relator do LULUCF no Parlamento 
Europeu, Norbert Lins, congratulou-se 
pela votação numa declaração dizendo 
“É tudo uma questão de procurar o 

Equilíbrio e redução das emissões 
das florestas europeias

Continua na página 5
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equilíbrio”.
“Não pretendo colocar as florestas 

numa redoma de vidro. As florestas 
têm de ser geridas de forma sustentável 
e pró-ativa, fornecendo madeira para 
a nossa bioeconomia e mitigando as 
alterações climáticas”, salientou.

Os Estados-Membros serão 
incentivados a promover o uso da 
madeira colhida como meio de 
captura e armazenamento de carbono, 
incluindo esta componente nos seus 
relatórios sobre objetivos climáticos.

“Não podemos esquecer que, uma 
vez que não nos é possível acabar 
definitivamente com as emissões de 
gases com efeito de estufa na indústria, 
devemos reduzi-las drasticamente, 
pois as nossas florestas necessitam 
de remover mais do que emitir”, 
salientou Lins. “Desta forma, é positivo 
e absolutamente fundamental um 
melhor aproveitamento do solo, da 
alteração do uso do solo e das florestas.”

SERÁ A BIOMASSA 
DE MADEIRA UM 
COMBUSTÍVEL AMIGO DO 
AMBIENTE?

Num duro golpe para os 
ambientalistas, os regulamentos 
LULUCF permitiam também o uso 
continuado da biomassa de madeira 
como combustível para aquecimento e 
produção de eletricidade.

A questão de queimar ou não 
madeira para produzir eletricidade 
surgiu durante uma recente votação 
do Parlamento relativa à revisão da 
Diretiva Energias Renováveis, que 
regerá a política das renováveis da UE 
de 2021 a 2030.

Na votação de 17 de janeiro, os 
legisladores da UE acordaram uma 
meta para as energias renováveis de 
35% em 2030, superando a proposta 
original da Comissão de 27%. O 
Parlamento destaca que tal deveu-se à 
queda do custo das energias renováveis 
e ao facto de que 20% da energia do 

bloco em 2020 será já proveniente de 
fontes renováveis.

Sendo a biomassa florestal já a 
maior fonte de energia renovável, o 
deputado do Parlamento Europeu 
dos Verdes Bas Eikhout destacou 
a necessidade de adotar critérios 
de sustentabilidade rigorosos para 
assegurar que a opção da UE pela 
energia renovável não fomenta o uso 
não sustentável da floresta.

“Dizemos ‘Não queimem todas as 
árvores’”, salientou, acrescentando 
que deverá ficar ao critério do produtor 
provar que a madeira que está a vender 
para queima como biomassa renovável 
não são toros de madeira - a madeira de 
alta qualidade proveniente dos troncos 
principais das árvores - mas provém 
de resíduos da floresta, como ramos 
e copas de árvores ou de resíduos 
industriais como serradura.

UMA EQUAÇÃO COMPLEXA

A queima de madeira é vista como 
ambientalmente mais ecológica do 
que a queima de combustíveis fósseis 
porque o impacto de uma árvore no 
seu ciclo de vida é neutro em carbono: 
esta não emite mais carbono do que 
aquele que absorve ao longo do seu 
tempo de vida e um novo crescimento 
anual pode substituir as árvores que 
são cortadas, reabsorvendo o carbono 
da atmosfera.

Mas o professor Jean-Pascal van 
Ypersele do Earth and Life Institute da 
Universidade Católica de Louvain na 
Bélgica salientou que esta não era uma 
equação simples.

“Os resíduos de madeira sempre 
foram por tradição valiosas fontes 
bioenergéticas e o uso de resíduos 
de madeira contribui para a redução 
de CO2, permitindo substituir os 
combustíveis fósseis sem uma redução 
significativa do armazenamento de 
carbono na floresta”, salientou van 
Ypersele, antigo vice-presidente do 
Intergovernmental Panel on Climate 
Change (IPCC) das Nações Unidas.

“No entanto, tudo indica que cortar 

árvores (que são diferentes de resíduos 
de madeira), deliberadamente para 
queima, adiciona carbono na atmosfera 
por décadas ou séculos”, salientou 
durante uma visita a Bruxelas a 9 de 
janeiro com um grupo de cientistas 
climáticos.

A ânsia de queimar mais madeira 
comprometeria o objetivo da UE de 
cumprir o Acordo de Paris, salientou, 
acrescentando que a política poderia 
também fomentar a desflorestação 
noutros países, como nos E.U.A., à 
medida que aumentava a necessidade 
de mais madeira para queimar por 
parte da UE.

Mas para a AEBIOM, o entrave ao 
uso da biomassa de madeira como 
fonte de energia renovável deve-se em 
grande parte à falta de conhecimento 
do mercado relativamente aos 
produtos florestais.

O setor europeu da bioenergia 
acordou, a par de outras indústrias da 
madeira, com a utilização de materiais 
de baixo valor como serradura, 
resíduos triturados, ramos, madeira de 
baixa qualidade e troncos, que de outra 
forma seriam desperdiçados.

“Não queimamos todas as árvores”, 
salientou um representante da 
AEBIOM.

Pondo por momentos as 
preocupações ambientais de lado, 
parece não haver qualquer razão 
económica válida para queimar 
madeira de alta qualidade, de acordo 
com a associação, uma vez que o valor 
de mercado dos toros de madeira é 
muito superior ao da madeira utilizada 
para energia.

Além disso, “de acordo com 
dados do Eurostat, 95% de toda a 
biomassa consumida na UE é obtida 
localmente” devido à impossibilidade 
de a transportar de longe, salientou o 
representante da AEBIOM à EURACTIV.

Jossart acrescentou: “Em muitos 
setores, a bioenergia é uma das poucas 
opções renováveis tecnicamente 
disponíveis para efetuar a transição 
energética.”

Continuação da página 4
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A Alemanha é o país mais rico 
da UE em floresta e madeira. 
De acordo com as previsões 

da Comissão Europeia, estima-se 
que as florestas da Alemanha sejam 
utilizadas maioritariamente como 
fontes de energia no futuro.

Um terço de Alemanha é ocupado 
por florestas. Depois dos anos da 
chamada “chuva ácida”, a floresta 
alemã está de novo pujante, destaca 
o relatório sobre florestas publicado 
pelo Governo Alemão. A cada ano, 
a floresta liberta a atmosfera de 120 
milhões de toneladas de dióxido de 
carbono. Isto corresponde a 14% das 
emissões de gases com efeito de estufa 

da Alemanha.
Mas a floresta não é só um 

fornecedor de oxigénio, filtro de 
água, depósito de dióxido de carbono 
e habitat; é também um fator 
económico. De acordo com o Governo 
Alemão, em 2014, cerca de 125 000 
empresas alemãs da indústria da 
madeira, geraram receitas de 178 mil 
milhões de Euros.

A FLORESTA COMO 
FORNECEDOR DE LENHA

Com a versão revista da Diretiva 
Energias Renováveis, a Comissão 
pretende autorizar a exploração de 
madeira para a produção de energia 

renovável. As organizações ambientais 
e os investigadores climáticos da 
Alemanha pronunciaram-se contra. 
A proposta da Comissão propôs à 
indústria madeireira a plantação de 
florestas para queima industrial.

De acordo com os investigadores 
climáticos, recomenda-se 
precisamente o oposto, uma vez 
que isto tem um impacto negativo 
no ambiente e acelera as alterações 
climáticas. Ao queimar madeira, é 
emitido mais dióxido de carbono 
por quilowatt-hora do que durante a 
combustão de carvão.

Para Frank Walther, os planos 

Madeira das florestas alemãs e 
combustível neutro para o clima

Continua na página 7
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da UE são incompreensíveis. Em 
Brandenburg, ele gere uma das 
maiores florestas privadas da 
Alemanha, com cerca de 5,5 milhões 
de hectares. Sempre queimámos 
madeira, refere Walther.

 “Mesmo que a floresta esteja 
neste momento a reflorescer em todo 
o lado com a plantação industrial de 
árvores para lenha, nem a indústria 
nem a UE podem contornar o facto 
de que as árvores levam décadas a 
crescer e a extrair dióxido de carbono 
da atmosfera. Mesmo que os objetivos 
estipulados no Acordo de Paris fossem 
cumpridos, consideramos que seria 
provavelmente mais vantajoso para a 
proteção do clima manter as árvores 
na forma de depósito de dióxido de 
carbono do que na forma de lenha 
queimada num forno industrial”.

Intensificação da queima 
de madeira como contribuição 
para as energias renováveis? 
Walther identifica aqui um perigo 
completamente novo: “Na Alemanha, 
a floresta está protegida por leis de 
proteção da floresta. Honestamente, 
de onde julgam que a madeira viria? 
De países que estão muito distantes 
de nós, para que não tivéssemos de 
presenciar a desflorestação com os 
nossos próprios olhos. As associações 

ambientais estão também elas a 
alertar que isto faria aumentar as 
exportações de madeira de países 
do terceiro mundo ou de países com 
requisitos legais limitados.”

“De facto a UE deve deixar claro 
que nem as reservas de madeira 
europeias nem as novas plantações 
industriais são suficientes para tornar 
a queima de lenha um componente 
essencial para a proteção climática”, 
afirma Walther. “Nós, europeus, não 
podemos destruir o ambiente noutros 
países para atingirmos os nossos 
compromissos.”

A FLORESTA COMO 
PROTETOR CLIMÁTICO

Se os ramos e troncos de árvores 
queimados nas fábricas forem 
incluídos nos objetivos das energias 
renováveis para 2030, conforme 
proposto pela Comissão, não só seriam 
criados falsos incentivos económicos 
para o setor florestal, como também 
seriam adulterados os resultados 
das medidas para atingir as metas 
de proteção climática, avisam os 
especialistas. Já hoje é previsível que 
a Alemanha não conseguirá cumprir 
o objetivo climático nacional proposto 
para 2020, como também irá violar os 
requisitos europeus.

A floresta alemã continua, apesar 

de tudo, a desempenhar um importante 
papel na proteção climática. Como 
agente de renovação da construção ou 
como matéria bruta para a indústria do 
mobiliário, a madeira pode substituir 
os materiais de construção nocivos 
para o ambiente. Ao invés do Instituto 
de Investigação Federal Alemão para 
as Áreas Rurais, os profissionais da 
silvicultura e pescas consideram que 
a situação não é tão dramática. “Se 
procedermos a um corte (remoção 
extensiva de árvores da floresta) sem 
reflorestação, este tipo de reciclagem 
de madeira é claramente negativo 
para o clima”, referiu Andreas Bolte do 
Thünen Institute of Forest Ecosystems.

O Parlamento aprovou a proposta 
da Comissão mas pretende fomentar 
apenas a utilização de aquecimento 
que é prejudicial para o ambiente se 
não for possível uma melhor utilização 
industrial. Na produção de energia, 
deve ser dada prioridade à queima de 
resíduos de madeira.

Isto não é suficientemente 
ambicioso para muitas organizações 
ambientais. A médio prazo, os 
esforços para a proteção climática e 
a classificação da madeira como um 
combustível neutro para o clima irão 
provavelmente reforçar a procura por 
este tipo de combustível.

Continuação da página 6
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Serviços de ecossistemas das florestas da UE

I N F O G R Á F I C O

Fontes: Forest Europe, CEPF, Eurostat, 
Comissão Europeia

Ação cofinanciada pela
Comissão Europeia

MAPA DA COBERTURA FLORESTAL (1000 HECTARES)

SERVIÇOS ECOSSISTÉMICOS DAS FLORESTAS DA UE

ECOSSISTEMAS FLORESTAIS

Serviços ecossistémicos: os contributos diretos 
e indiretos dos ecossistemas para o bem-estar humano.

As florestas abrangem 40% do território da Europa e oferecem uma profusão de 
serviços ecossistémicos que contribuem para a saúde do meio ambiente e 
bem-estar humano.

A UE possui cerca de 5% das florestas mundiais, sendo que 60% são 
propriedade privada. Ao longo dos últimos 60 anos, as florestas europeias têm 
aumentado continuamente abrangendo atualmente 160 milhões de hectares.

Os ecossistemas florestais suportam a biodiversidade, a atividade económica e 
cultural e a saúde humana. Constituem o habitat de inúmeras espécies 
protegidas pela legislação da UE sobre proteção da natureza e cerca de um 
quarto das florestas da UE encontram-se protegidas no âmbito da rede Natura 
2000 da UE.

Graças a essa biodiversidade – enquanto diversidade genética e riqueza de 
espécies – as florestas podem desempenhar os processos ecológicos e criar as 
estruturas físicas e os materiais que nos são tão preciosos.

GESTÃO SUSTENTÁVEL DAS FLORESTAS

A gestão sustentável das florestas é essencial para garantir que as florestas 
continuam a desempenhar os seus serviços ecossistémicos mantendo também 
a sua resistência a ameaças, como incêndios florestais e pragas.

As medidas florestais que apoiam os objetivos da Estratégia Florestal da UE – 
proteger a biodiversidade e o meio ambiente, apoiar as indústrias florestais e 
atenuar as alterações climáticas – podem ser financiadas pela Política Agrícola 
Comum ao abrigo dos programas de desenvolvimento rural.

GERIR O RISCO DE INCÊNDIO

SERVIÇOS ECOSSISTÉMICOS
DAS FLORESTAS DA UE

Ciclo de nutrientes: 
As florestas reciclam a 
matéria orgânica e restituem 
os nutrientes ao solo.

Ar limpo: 
As árvores captam e 
eliminam a poluição causada 
pelas partículas finas.

Ciclo da água: 
As florestas filtram e 
regulam o fluxo da água 
para evitar inundações 
e a erosão do solo.

Fixação do carbono: 
As florestas da UE retiram 
430 milhões de toneladas de 
CO2 da atmosfera por ano.

Regulação do clima: 
A transpiração e a reflexão 
dos raios solares das 
florestas arrefecem o ar.

Turismo: 
As florestas oferecem inúmeras 

oportunidades de lazer e turismo que 
apoiam as economias locais.

Cultura: 
As florestas possuem um 

valor artístico e cultural 
profundamente arraigado.

Combustível: 
A biomassa da madeira 

representa 5,6% da 
energia renovável da UE.

Materiais: 
A madeira é um material valioso 

com múltiplas utilizações.

2017 foi um ano de incêndios florestais particularmente graves. Na UE, quase um 
milhão de hectares de floresta sucumbiu aos incêndios, aproximadamente o 
dobro da média anual.

Para o período de 2014-2020 está previsto um montante de despesa pública de 
1,7 mil milhões de euros para ações de prevenção e 700 milhões de euros para 
recuperação.
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As florestas ocupam 40% do território europeu e 
oferecem uma variedade de serviços de ecossistemas 
que contribuem para a saúde do ambiente e o bem-
estar humano. A UE detém cerca de 5% das florestas 
mundiais, 60% das quais são propriedade privada. As 
florestas europeias expandiram-se continuamente nos 
últimos 60 anos e ocupam atualmente cerca de 160 
milhões de hectares.

Aviso: este projeto foi criado com o apoio da Comissão 
Europeia. Esta publicação reflete exclusivamente a opinião 
do seu autor e a Comissão não pode ser responsável por 
qualquer utilização das informações aqui contidas.

Fontes: Forest Europe, CEPF, Eurostat, 
Comissão Europeia

Ação cofinanciada pela
Comissão Europeia
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Serviços ecossistémicos: os contributos diretos 
e indiretos dos ecossistemas para o bem-estar humano.

As florestas abrangem 40% do território da Europa e oferecem uma profusão de 
serviços ecossistémicos que contribuem para a saúde do meio ambiente e 
bem-estar humano.

A UE possui cerca de 5% das florestas mundiais, sendo que 60% são 
propriedade privada. Ao longo dos últimos 60 anos, as florestas europeias têm 
aumentado continuamente abrangendo atualmente 160 milhões de hectares.

Os ecossistemas florestais suportam a biodiversidade, a atividade económica e 
cultural e a saúde humana. Constituem o habitat de inúmeras espécies 
protegidas pela legislação da UE sobre proteção da natureza e cerca de um 
quarto das florestas da UE encontram-se protegidas no âmbito da rede Natura 
2000 da UE.

Graças a essa biodiversidade – enquanto diversidade genética e riqueza de 
espécies – as florestas podem desempenhar os processos ecológicos e criar as 
estruturas físicas e os materiais que nos são tão preciosos.

GESTÃO SUSTENTÁVEL DAS FLORESTAS

A gestão sustentável das florestas é essencial para garantir que as florestas 
continuam a desempenhar os seus serviços ecossistémicos mantendo também 
a sua resistência a ameaças, como incêndios florestais e pragas.

As medidas florestais que apoiam os objetivos da Estratégia Florestal da UE – 
proteger a biodiversidade e o meio ambiente, apoiar as indústrias florestais e 
atenuar as alterações climáticas – podem ser financiadas pela Política Agrícola 
Comum ao abrigo dos programas de desenvolvimento rural.

GERIR O RISCO DE INCÊNDIO

SERVIÇOS ECOSSISTÉMICOS
DAS FLORESTAS DA UE

Ciclo de nutrientes: 
As florestas reciclam a 
matéria orgânica e restituem 
os nutrientes ao solo.

Ar limpo: 
As árvores captam e 
eliminam a poluição causada 
pelas partículas finas.

Ciclo da água: 
As florestas filtram e 
regulam o fluxo da água 
para evitar inundações 
e a erosão do solo.

Fixação do carbono: 
As florestas da UE retiram 
430 milhões de toneladas de 
CO2 da atmosfera por ano.

Regulação do clima: 
A transpiração e a reflexão 
dos raios solares das 
florestas arrefecem o ar.

Turismo: 
As florestas oferecem inúmeras 

oportunidades de lazer e turismo que 
apoiam as economias locais.

Cultura: 
As florestas possuem um 

valor artístico e cultural 
profundamente arraigado.

Combustível: 
A biomassa da madeira 

representa 5,6% da 
energia renovável da UE.

Materiais: 
A madeira é um material valioso 

com múltiplas utilizações.

2017 foi um ano de incêndios florestais particularmente graves. Na UE, quase um 
milhão de hectares de floresta sucumbiu aos incêndios, aproximadamente o 
dobro da média anual.

Para o período de 2014-2020 está previsto um montante de despesa pública de 
1,7 mil milhões de euros para ações de prevenção e 700 milhões de euros para 
recuperação.
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P o r  S a m u e l  W h i t e  |  E U R A C T I V. c o m

A gestão sustentável da floresta 
é vital para assegurar que 
a Europa atinge os seus 

objetivos climáticos e energéticos.

Mas a regulamentação excessiva da 
bioenergia florestal poderia prejudicar 
o desempenho económico do setor e 
minar o seu potencial para a mitigação 
das alterações climáticas, salientou 

Emma Berglund em entrevista à 
EURACTIV.

Emma Berglund é a secretária-
geral da Confederation of European 
Forest Owners (CEPF) e falou com 
Samuel White da EURACTIV.

As árvores são praticamente o único 
sistema ativo de armazenamento e 
captura de carbono da Europa. Qual 

é o seu verdadeiro potencial para a 
mitigação das alterações climáticas 
e de que forma pode ser maximizado 
através da gestão correta da floresta?

Quando falamos em florestas 
para mitigação das alterações 
climáticas e adaptação às mesmas, 
devemos ponderar todos os fatores. A 
melhor estratégia a longo prazo para 
maximizar o seu potencial consiste 
em adotar uma estratégia de gestão 
da floresta sustentável e ativa. Assim, 
devemos adaptar a floresta e torná-la 
mais resiliente e assegurar que esta se 
mantém saudável e viva.

Ao mesmo tempo, devemos 
também acompanhar o 
desenvolvimento da floresta, cortando 
as árvores mais velhas e substituindo-
as por árvores novas de crescimento 
mais rápido que captem mais carbono. 
Depois podemos usar essas árvores em 
produtos duradouros, como materiais 
de construção que armazenam o 
carbono durante muito tempo, mas 
também em produtos que substituem 
mais energia intensiva ou produtos de 

Chefe dos proprietários florestais: 
“Gestão sustentável da 

floresta crucial para manter 
o ciclo de carbono” 

E N T R E V I S T A

Continua na página 11
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origem fóssil.
Normalmente falamos em 

3 S’s: “sequestration, storage 
and substitution” (sequestro, 
armazenamento e substituição). 
Quando as árvores se encontram 
na fase de crescimento sequestram 
carbono, e este pode ser armazenado 
em florestas vivas ou em produtos 
de madeira; depois a madeira pode 
ser também um substituto dos 
combustíveis fósseis. O problema dos 
combustíveis fósseis é que ao queimá-
los, é libertado novo carvão “preto” 
para a atmosfera.

Os ecossistemas florestais 
funcionam num ciclo de carbono 
verde e a gestão sustentável da floresta 
é crucial para manter e melhorar 
este ciclo de carbono e também para 
substituir os combustíveis fósseis.

O Parlamento Europeu adotou 
recentemente critérios sustentáveis 
para a biomassa florestal segundo 
as premissas da Diretiva Energias 
Renováveis. Considera que estes são 
importantes tendo em vista os objetivos 
de descarbonização da UE ou considera 
que serão um retrocesso em matéria 
florestal e que poderia ter sido feito 
mais?

Geralmente, a nossa preocupação é 
que possam ser um entrave ao potencial 
da floresta. Tememos que venham 
acrescentar barreiras e restrições que 
dificultem a gestão das florestas e a 
mobilização da madeira por parte dos 
proprietários florestais. Considero 
que o debate sobre a bioenergia é um 
assunto muito sensível que tende a ser 
visto a preto e branco. Mas não vemos 
a opção pela bioenergia como uma 
ameaça às nossas florestas.

Ouvimos por vezes dizer que 
objetivos bioenergéticos mais 
ambiciosos significam o abate e 
a destruição de todas as nossas 
florestas, mas na realidade não é de 
todo assim que vemos as coisas. A 

bioenergia não influencia as decisões 
dos proprietários florestais quanto 
ao abate das suas árvores. São os 
produtos de alto valor que dão o maior 
retorno e a energia é meramente 
um produto secundário. Ajuda os 
proprietários florestais a manterem 
a sustentabilidade económica global 
das suas operações mas é um fator 
relativamente menor.

O risco é que se introduzirmos 
novos critérios para este produto 
secundário, ele pode vir a significar 
um grande encargo e um conjunto 
de restrições para os proprietários 
florestais, que minará a sua atividade 
principal, porque estes não gerem 
uma árvore de forma diferenciada de 
acordo com a finalidade que é dada à 
madeira.

Em que sentido estes critérios são tão 
complexos?

Eles devem permanecer simples 
e funcionais. Existem cinco critérios, 
dois dos quais não fazem parte da 
avaliação de impacto da Comissão e 
o Parlamento adicionou um sexto. 
Ao longo do debate no Parlamento, 
assistimos também a tentativas de 
introduzir o princípio de “cascata” 
na legislação. Isso é totalmente 
inaceitável para nós.

Pode explicar-nos em que consiste o 
princípio de cascata e por que motivo 
está contra ele?

Não nos opomos ao princípio em 
si. A cascata é a ideia de que devemos 
usar a madeira várias vezes mesmo 
que o seu valor diminua. A madeira 
pode ser primeiramente usada na 
construção e, de seguida, pode ser 
reutilizada várias vezes, e só mesmo 
na parte final deve ser incinerada 
para energia. Trata-se de um conceito 
lógico que já é seguido por uma grande 
parte do setor florestal.

Afinal, a madeira é um recurso 
precioso, pelo que, economicamente, 
faz todo o sentido tirar o máximo 

partido dela. Mas incluir estes 
princípios na legislação seria impor 
regras ao mercado e dizer aos 
proprietários florestais onde eles 
deveriam vender a sua madeira. Este 
não é um mercado livre e isto teria um 
efeito negativo nos preços.

Assim, consideramos que a cascata 
é um bom princípio mas um princípio 
impossível de regular.

Referiu que a biomassa florestal é um 
produto secundário da produção de 
madeira de alta qualidade, mas a CEPF 
envidou recentemente esforços para 
que todos os tipos de madeira, incluindo 
os toros de madeira de alta qualidade 
retirados dos troncos das árvores, 
fossem classificados como uma fonte 
de energia renovável sustentável. De 
que forma justifica isto?

Este foi um desafio de 
comunicação. Fomos manifestamente 
contra a proposta de excluir os toros 
de madeira dos tipos de madeira 
considerada renovável ao abrigo da 
Diretiva Energias Renováveis. Isto 
não significa que tenhamos passado a 
defender o abate e a queima de árvores 
inteiras, mas depende antes de onde os 
proprietários florestais se encontram e 
dos tipos de mercados aos quais têm 
acesso.

Normalmente, defendo que a 
madeira de alta qualidade deverá ter 
sempre como destino uma serração, 
nunca a produção de bioenergia, 
independentemente de qualquer 
razão. Mas quando falamos de madeira 
de menor qualidade, a bioenergia pode 
ser uma opção válida se a madeira não 
puder ser utilizada numa serração, 
mesmo que tenha um aspeto normal, 
um grande tronco de árvore.

Outra questão diz respeito às 
árvores de menor dimensão e se 
deveremos impor um tamanho 
limite para as árvores que são usadas 
na bioenergia. Se pretendermos 
excluir os toros de madeira acima 

Continua na página 12
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de um determinado diâmetro, seria 
necessário ir à floresta e medir 
rigorosamente cada uma das árvores 
antes de a cortar.

Hoje, é já praticamente 
incomportável em termos económicos 
para muitos dos proprietários 
florestais mobilizar madeira para 
bioenergia, pelo que, se juntarmos 
a isto os custos adicionais e outras 
complicações, estes não estariam 
simplesmente dispostos a entrar no 
mercado e, por conseguinte, teríamos 
dificuldades em atingir as nossas 
metas.

Passando ao assunto do uso do solo, 
da alteração do uso do solo e das 
florestas (LULUCF), pode explicar a 
sua reação ao nível de referência da 
floresta proposto pela Comissão e o 
que isso significa para os proprietários 
florestais?

É suposto que o nível de referência 
da floresta seja uma projeção para 
o futuro, baseado na intensidade da 
produção do passado. A Comissão 
propôs que fosse tido como referência 
o período de 1990 a 2009. Para além 
deste, existem também muitos outros 
fatores que devem ser tidos em conta 
neste caso, mas este é o essencial.

Fomos muito críticos sobre a 
utilização de um período passado 
para calcular um nível de referência 
florestal para o futuro. Preferiríamos 
que este tivesse como base o potencial 
real das florestas porque, se assim não 
for, pode relevar-se arbitrário. Para 
países como, por exemplo, a Espanha, 
que colheram muito pouco novo 
crescimento anual, poderá até ser 
uma vantagem aumentar os limites 
de colheita para baixar o risco de 
incêndios florestais. Assim, não vemos 
qualquer vantagem em que este nível 
tenha por base a atividade passada. E 
o aumento dos limites de colheita não 
é prejudicial para o clima desde que 
estejam em níveis sustentáveis.

A proposta foi entretanto adotada 
e julgamos que foi melhorada, mas é 
tão complexa que ainda não sabemos 
que efeitos terá. Em termos de impacto 
para o setor, teremos ainda de esperar 
para ver.

O que considera ser um nível de colheita 
de crescimento sustentável?

Não considero este um assunto da 
competência da LULUCF. A gestão das 
florestas e os níveis de colheita não são 
sequer uma competência da UE. Estes 
devem reger-se pelos mercados e num 
planeamento de gestão a longo prazo. 
Dependendo da idade de determinadas 
florestas, pode haver flutuações nos 
níveis de colheita. Pretendemos que 
a LULUCF seja puramente um órgão 
estatístico, apesar de não recearmos 
que possa vir a ser mais do que isso.

Gostaria também de realçar que 
não é necessariamente insustentável 
colher 100% de crescimento. Por vezes 
esta pode até ser a estratégia de gestão 
mais sustentável. Não é uma prática 
comum mas não é necessariamente 
insustentável.

Para além da produção de energia e de 
madeira, considera que os produtos 
florestais podem ser explorados por 
outros setores industriais? Existe algo 
que a UE possa fazer para impulsionar 
a bioeconomia florestal?

A bioeconomia é um assunto 
interessante e uma grande 
oportunidade para o setor da floresta. 
Vejo-a como uma oportunidade tanto 
para atingir os objetivos climáticos 
como de desenvolvimento sustentável, 
ao mesmo tempo que acrescenta mais 
valor às áreas rurais da UE.

Qualquer produto obtido a partir 
do petróleo pode também ser obtido 
a partir da madeira. Tecnicamente 
é possível. Existem inúmeras 
oportunidades na área da inovação e 
do desenvolvimento e a bioeconomia 
é também uma forma de atingir vários 
objetivos diferentes em simultâneo.

Sessenta por cento das florestas da 
UE são propriedade privada, a maioria 
é detida por famílias e pequenos 
proprietários e temos de procurar 
compreender como podemos motivar 
essas pessoas a gerirem ativamente e 
de forma sustentável os seus recursos, 
mobilizando-as para os desígnios da 
sociedade neste período de transição. 
É por este motivo que gostaria 
de destacar que não as devemos 
sobrecarregar com demasiada 
legislação.

Por outras palavras, as florestas são 
claramente uma parte integrante das 
áreas rurais e podem contribuir para 
suportar a atividade económica nestas 
áreas e tornar as áreas rurais um local 
atrativo para viver. É importante 
assegurar também que o valor da 
bioeconomia florestal é partilhado 
como os produtores primários para 
fortalecer o desenvolvimento rural.

Finalmente, a madeira é o combustível 
mais antigo da humanidade e é 
atualmente a forma de energia 
renovável mais expressiva na Europa. 
Considera que, no final do século, 
ainda estaremos a queimar biomassa 
florestal ou vê-a como um combustível 
de transição?

Provavelmente, mas não de 
forma tão expressiva como agora. 
No sentido em que é um combustível 
de transição: é a maior fonte de 
energia renovável e esta não será a 
tendência para as próximas décadas. 
Outros tipos de energia renovável 
continuarão a crescer e superarão a 
biomassa florestal. Estamos numa 
fase de transição e sabemos que 
precisamos deste combustível agora 
para atingirmos as nossas metas. Para 
os proprietários florestais, representa 
uma fonte de rendimento suplementar 
e para as pessoas em determinadas 
regiões, a madeira é uma fonte de 
energia para aquecerem as suas casas.

Continuação da página 11
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A otimização do setor da energia 
da madeira é a chave para a 
França atingir o seu objetivo 

de se tornar neutra em carbono em 
2050. Contudo, 60% das florestas do 
país estão atualmente por administrar.

Milhares de carvalhos, faias, 
bétulas, abetos e outras espécies de 
árvores desempenham diariamente 
um papel importantíssimo para a 
França. As florestas absorvem cerca 
de 12% a 14% das emissões de CO2 
do país, o principal gás com efeito de 
estufa, considerado o responsável pelo 
aquecimento global, o que torna as 

árvores um inestimável “depósito de 
carbono”.

Dado o gradual aumento da 
superfície florestal francesa, 
incentivado pelo baixo retorno 
proveniente da agricultura, o seu 
papel na mitigação do aquecimento 
global cresce na mesma proporção.

Em termos de superfície florestal 
total, a França ocupa atualmente o 
terceiro lugar na Europa, atrás da 
Alemanha e da Suécia. A área total 
é atualmente equivalente ao seu 
tamanho no século 18.

Isto teve logicamente um impacto 
nas emissões de CO2. Além disso, de 

acordo com o Institut Géographique 
National (ING), um organismo público 
francês responsável por produzir e 
manter as informações geográficas do 
país, a França produz um excedente 
de 27 milhões de metros cúbicos de 
madeira por ano (um metro cúbico de 
madeira = uma tonelada de carbono  
= 3,66 toneladas de CO2).

A França abate cerca de 61 milhões 
de metros cúbicos, dos quais 53 
milhões são de facto aproveitados, 
contabilizando as perdas da colheita.

Contudo, a situação não é tão 

Gestão da França do “depósito de 
carbono” para atingir o objetivo de 2050

Continua na página 14

Vista de uma floresta queimada próximo  
de Bormes les Mimosas, Sul de França, 27 de julho de 2017.
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positiva quanto possa parecer. 
Velhas e altamente dispersas, as 
florestas francesas são geridas de 
forma deficiente, pouco exploradas e 
altamente expostas aos riscos devido à 
falta de gestão da sua densidade.

 MAIS DE METADE 
DA ÁREA FLORESTAL 
DEIXADA AO ABANDONO

“As florestas mais bem geridas 
são as florestas detidas pelo Estado. 
Estas são as florestas dos primeiros 
reis de França, utilizadas por eles para 
caçadas. Contudo, estas representam 
apenas 10% das florestas francesas” 
salienta Jean-Francois Dhôte, 
investigador do INRA, um instituto 
público de ciências agrícolas.

Ele lamenta o facto de apenas 30 
a 40% das florestas francesas serem 
exploradas. As florestas privadas, que 
representam 75% da silvicultura, são 
geridas de forma negligente, quando 
não o são de todo. Os restantes 15% 
são geridos por entidades municipais, 
que fazem o possível por cuidar das 
árvores.

Em contraste com a ideia de 
conto de fadas das antigas florestas 
deixadas ao cuidado dos seus próprios 
habitantes, os especialistas florestais 
manifestam preocupação com os 60% 
de árvores abandonadas. O menor 
cogumelo, um inseto invasivo, furacão, 
incêndio ou qualquer outro fator 
que possa afetar a temperatura pode 
destruir este “depósito de carbono” 
insubstituível em poucos dias.

O ambicioso objetivo da França 
da neutralidade carbónica em 2050 
pode tornar-se uma miragem se as 
suas florestas forem incapazes de 
absorver as emissões. Para alcançar as 
zero emissões líquidas de carbono, as 
florestas e a agricultura são os únicos 
setores capazes de absorver o carbono 
residual. Da perspetiva ambiental, 
a otimização da sua capacidade de 
obsorção é uma prioridade.

Paradoxalmente, esta urgência 
ambiental francesa superou o tabu da 
exploração florestal: o setor florestal 
beneficiou de um enorme incentivo 
e da introdução de novas regras, no 
decreto governamental de 2016. O 
ministro da transição ecológica está 
também a trabalhar numa estratégia 
mais vasta e ambiciosa, que poderá 
fomentar a exploração mais eficiente 
da madeira.

UMA EM CADA TRÊS 
ÁRVORES ACABA EM 
LENHA

“Não faz sentido a França importar 
madeira!” afirma Cyril Brulez, 
investigador sobre terrenos e clima 
do Institute for Climate Economics 
(I4CE), um organismo de investigação 
sediado em Paris. Atualmente, o setor 
está longe de ser capaz de absorver a 
produção anual na sua totalidade.

Brulez, juntamente com outros 
especialistas florestais, destaca que 
a exploração de madeira apenas 
é legítima se o espaço florestal 
estiver sujeito a princípios de gestão 
sustentáveis, tal como definido na 
Conferência de Helsínquia em 1993, 

por exemplo, mantendo o equilíbrio 
de carbono da floresta controlado e 
replantando cada árvore cortada.

Se uma em cada três árvores 
francesas acaba em lenha ou pellets, a 
quantidade de CO2 que elas libertam 
em combustão será compensada pelas 
emissões absorvidas pelas árvores à 
medida que crescem.

“Temos de encorajar uma 
abordagem estruturada quanto ao uso 
da madeira: temos de procurar o uso 
adequado para cada tipo de árvore. 
Uma árvore de boa qualidade que pode 
ser utilizada na construção não deve 
ser utilizada para combustível, ou se 
tiver que ser, que sejam apenas os seus 
ramos mais pequenos”, afirma Cyril 
Brulez, que trabalha em estratégias 
para melhorar o equilíbrio do carbono 
no setor madeireiro.

Melhorar o desempenho da 
madeira como combustível e, por 
conseguinte, a sua capacidade de 
substituição através de instalações 
de queima de madeira otimizadas 
e assegurar que apenas é utilizada 
madeira completamente seca, são 
estratégias que podem melhorar o 
equilíbrio do carbono a nível global, 
calculado através de modelos.

A energia proveniente da madeira 
possui uma vida útil muito curta. 
A madeira utilizada neste setor que 
depois é transformada em pellets de 
madeira ou papel, possui uma vida 
útil de cinco a sete anos, e a madeira 
utilizada para a construção e para o 
mobiliário possui uma vida útil média 
de 40 anos.

Continuação da página 13
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VALORIZAR O CO2 COMO 
UM INCENTIVO

Isto explica a necessidade de 
substituir os materiais: a madeira 
espessa que absorve mais carbono 
por metro cúbico, deve ser utilizada 
na construção, pois assim o carbono 
será armazenado durante mais tempo. 
“Temos de otimizar a gestão da floresta 
a montante utilizando os cortes 
adequados e diferentes variedades” 
afirma Cyril Brulez.

Testes estão neste momento a ser 
realizados para avaliar com rigor a 
quantidade de carbono poupado ao 
utilizar as estratégias de corte que 
transformam as florestas. Desde 
florestas cerradas, onde a ausência 
de luz devido à elevada densidade 
abranda o crescimento das árvores, 
a florestas que são transformadas 
em florestas de madeira e que apesar 
de terem menos árvores, as árvores 
crescem mais rapidamente e mais alto.

 Na região de Margeride, devido 
à destruição das árvores provocada 
pela elevada queda de neve, está a 
ser implementado um programa 
de reflorestação co-financiado pelo 
FEDER e o La Poste, com a ajuda 
do I4CE. O CO2 adicional que será 
absorvido graças ao projeto, será 
medido e de seguida comercializado 
no mercado voluntário de carbono.

Este é um tipo de incentivo 
financeiro que pode fomentar a 
mudança. A 5 € por tonelada, o preço 
no mercado voluntário de carbono 
pode ser baixo mas não totalmente 

irrelevante e são atribuídos prémios 
a determinados projetos pelos 
benefícios indiretos que geram em 
termos de emprego, vantagens para o 
ambiente e biodiversidade.

Entre as ONGs, a especulação que 
pode vir a formar-se quanto ao preço 
do solo florestal é um assunto a que 
CCFD, uma ONG de ajuda humanitária 
católica, presta particular atenção, 
no caso de o setor florestal atrair 
demasiado interesse.

“Temos de ter cuidado para não 
tentar justificar as ações dos poluidores 
e não devemos fomentar a emissão de 
outros gases com efeito de estufa: a 
agricultura produz maioritariamente 
emissões de metano e óxidos nitrosos 
que permanecem na atmosfera 
durante períodos de tempo distintos. 
Isto não deverá ser compensado 
pelas florestas que absorvem o CO2, 
enquanto o metano permanece na 
atmosfera”, salienta Anne-Laure 
Sablé, especialista da CCFD.

A trabalhar na iniciativa francesa 
“4 per 1000”, que tem como objetivo 
otimizar a absorção de carbono através 
do solo, incluindo o solo florestal. “Se 
analisarmos esta matéria em particular 
mais ao pormenor, apercebemo-nos 
de que o solo florestal que absorve 
a maior parte do CO2 corresponde a 
floresta nativa”, acrescenta.

COMBUSTÍVEL DE 
MADEIRA E ARRANHA-
CÉUS, UM USO 
COMPATÍVEL?

A discussão acerca do uso da 
madeira como combustível em França 

é, porém, menos controversa do que 
noutros países. As ONGs ambientais, 
apoiadas por ilustres climatologistas, 
opõem-se veemente ao uso da madeira 
como combustível, argumentando 
que queimar madeira liberta 
instantaneamente CO2 que demora 
décadas a absorver.

Mesmo que depois sejam plantadas 
novas árvores, demorará décadas para 
que o CO2 seja novamente reabsorvido 
pelo crescimento natural das árvores, 
destacam, dizendo que é algo a que 
humanidade não se pode dar ao luxo 
se pretende manter o aquecimento 
global abaixo dos 2°C no quadro de 
curto prazo do Acordo de Paris.

Na FERN, o uso da madeira como 
combustível, que recebeu luz verde 
do Parlamento Europeu em meados 
de janeiro, no decorrer da revisão 
da Diretiva Energias Renováveis, é 
descrito como um “absurdo” enquanto 
o WWF descreve a madeira como o 
“novo carvão”.

Mas as suas visões parecem não 
acolher um largo consenso, a julgar 
pelo novo setor da construção francês 
de baixas emissões de carbono, focado 
no uso de madeira até mesmo para 
edifícios como arranha-céus. Esta é 
uma oportunidade sem precedentes 
para baixar as emissões de CO2 no setor 
da construção: mais de uma dúzia de 
edifícios altos estão atualmente a ser 
construídos em França.

Continuação da página 14
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Os legisladores da UE falharam 
ao assegurar que o reforço 
dos incentivos à queima de 

madeira para a produção de energia 
permitiria combater as alterações 
climáticas, por cinco motivos, escreve 
Linde Zuidema.

Linde Zuidema é uma defensora dos 
direitos das florestas e da bioenergia da 
ONG Fern.

Em janeiro de 17, os deputados 
do Parlamento Europeu votaram a 
proposta da Comissão Europeia para 
a criação de uma Direta Energias 

Renováveis para depois de 2020, que 
incluía medidas relacionadas com 
a sustentabilidade bioenergética. O 
resultado desafiou o testemunho de 
centenas de cientistas, os apelos de 
inúmeras ONGs e a vontade de um 
número crescente de cidadãos da UE.

A bioenergia contribui com cerca 
de 65% para a produção de energia 
renovável na UE. A anterior Diretiva 
Energias Renováveis (RED) incentivava 
os Estados-Membros a queimar 
“biomassa florestal” como energia 
renovável desde 2009, o que fez com 
que esta se tornasse a maior fonte de 
energia renovável da UE.

Mas os legisladores da UE falharam 
ao assegurar que a continuação dos 
incentivos à queima de madeira 
ajudaria a combater as alterações 
climáticas. As cinco principais razões 
são as seguintes:

A madeira é uma fonte de carbono 
e a queima de madeira provoca 
imediatamente emissões de CO2 
(inclusive superiores às emitidas 
pela queima de carvão). O consenso 
científico de que a queima de madeira 
não é neutra em carbono é agora 
esmagador. As árvores não voltam a 

Cinco razões porque a política 
bioenergética da UE é contraproducente

O P I N I Ã O

AVISO: todas as opiniões nesta coluna refletem as opiniões do(s) autor(es), não da EURACTIV.com PLC

P o r  L i n d e  Z u i d e m a

“A UE não tem competência formal para adotar políticas florestais e tudo indica que devido 
a isto, todas as tentativas progressivas de restringir os incentivos ao uso de madeira na 

Diretiva Energias Renováveis (RED) foram capturadas.” [Jakub Kocja/Flickr]
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crescer a um ritmo suficientemente 
rápido para compensar estas 
emissões iniciais, o que quer dizer 
que a madeira não é uma alternativa 
credível aos combustíveis fósseis. 
Mais de 800 cientistas alertaram a 
UE que a sua estratégia climática 
de queimar madeira poderia ser 
contraproducente, comprometendo o 
Acordo de Paris.

 Utilizar resíduos de madeira, em 
oposição à queima de árvores, para 
obter energia tem algum potencial 
para a redução de emissões em 
comparação com os combustíveis 
fósseis. Contudo, a maioria dos 
deputados do Parlamento Europeu 
decidiram ignorar a ciência e votar 
contra as propostas que propunham 
impedir o corte de árvores para 
bioenergia.

Em vez disso, cederam à intensa 
pressão exercida pelos setores da 
floresta e da energia e também 
a alguns Estados- Membros, em 
particular a Finlândia e a Suécia, que 
têm manifesto interesse em manter 
o seu status quo, pois dependem da 
floresta intensiva para alimentar as 
suas indústrias bioenergéticas.

O Parlamento, que é normalmente 
reconhecido pela sua posição 
progressiva relativamente às questões 
climáticas e ambientais, confirmou a 
posição da Comissão relativamente à 
sustentabilidade da biomassa florestal, 
sustentada nas regras existentes sobre 
Gestão Florestal Sustentável e nos 
relatórios de emissões do setor da 

agricultura e florestas (LULUCF).
Pior, tentaram inclusive retirar-

lhes força. A proposta tem falhas 
fundamentais porque ignora que 
a biomassa é um recurso limitado 
e os incentivos ao uso da madeira 
para energia podem afetar o 
armazenamento de carbono nas 
florestas e nos produtos baseados em 
madeira. Podemos cortar uma árvore 
de uma floresta gerida de forma 
sustentável, mas isso não significa 
que é sustentável queimar essa árvore. 
Contabilizar assim as emissões não 
evita que a bioenergia leve a mais 
emissões líquidas. A abordagem 
permite simplesmente manter tudo na 
mesma e corre o risco de banalizar a 
utilização de madeira para energia.

Devido à fraca política de 
sustentabilidade, o uso de madeira 
para a produção de energia tende 
a aumentar. Os Estados- Membros 
previram que o aumento das colheitas 
florestais para bioenergia terá um 
impacto negativo na capacidade das 
florestas removerem e armazenarem 
carbono da atmosfera (e por 
conseguinte, na sua capacidade de 
compensar as emissões iniciais). Com 
as reservas de biomassa limitadas a 
nível doméstico, é provável que venha a 
ser necessário importar mais madeira 
do exterior. Tudo isto irá contribuir 
para as alterações climáticas em vez de 
reduzir as emissões.

Com estas posições, a UE envia 
também um sinal preocupante ao 
mundo: cortar árvores para queima 
em vez de carvão tem de certa forma 
efeitos positivos no clima. Países como 

a Coreia, China e Japão já estão a seguir 
o exemplo da UE, trocando as grandes 
fábricas de carvão por biomassa, a 
uma escala muito maior.

Uma política que fomenta o uso 
da madeira para produzir energia 
deve partir do princípio básico que a 
madeira é uma fonte de carbono e um 
recurso limitado.

Mas a UE não tem competência 
formal para adotar políticas florestais 
e tudo indica que devido a isto, todas 
as tentativas progressivas de restringir 
os incentivos ao uso de madeira na 
Diretiva Energias Renováveis (RED) 
foram capturadas.

Esta é uma oportunidade perdida. 
O debate não deveria centrar-se na 
forma como as florestas estão a ser 
geridas mas que uso deveria ser dado 
à madeira e respetivos incentivos 
ao abrigo das regras de ajuda aos 
Estados da UE, a bem da mitigação das 
alterações climáticas.

A UE prepara-se para negociar 
esta política nos próximos meses. 
Esperamos que os legisladores ajam 
em conformidade, no limite, impondo 
limitações à queima da biomassa em 
larga escala e às centrais elétricas 
ineficientes. A alternativa de gastar 
milhares de milhões de Euros em 
dinheiros públicos (ou Libras) para 
queimar biomassa em centrais 
elétricas não é justificável.
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